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MESAS PARTICIPATIVAS
DE AUTORIDADES LOCAIS
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Vamos falar de algo tão sério e importante quanto proteger vidas.

A Autoproteção é o conjunto de ações destinadas à proteção própria.

A Autoproteção Comunitária é realizada por grupos de pessoas, 
comunidades e organizações sociais.

Ao adotar essas medidas, prevenimos e reduzimos os riscos aos quais 
estamos expostos.
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O que podem as autoridades locais e a população fazer para prevenir 
os riscos, responder adequadamente a emergências e integrar-se 
com os serviços de ajuda externa?
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Prevenir e controlar os riscos que afetam pessoas, o meio 
ambiente e os bens.

Dar resposta adequada a possíveis situações de emergên-
cia até a chegada dos serviços de assistência externa (Corpos 
de Bombeiros, Forças de Segurança, Serviços de Saúde, etc.).

Garantir a integração dessas ações com o Sistema Público 
de Proteção Civil.
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Objetivos

• Proteção de vidas humanas

• Redução de danos materiais

• Organização da resposta

• Prevenção e educação
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A cultura da Autoproteção traz benefícios para a sociedade e reduz custos de
todos os tipos: humanos e econômicos, inclusive para as administrações.

Benefícios
• Internalizam-se ações preventivas.
• Facilita-se a abordagem segura aos riscos.
• Influencia-se nos modos de vida, costumes e conhecimentos da população, de modo que saibam 
como agir.
• Incrementam-se a confiança e a sensação de segurança.
• Reduzem-se os acidentes e emergências.
• Diminuem-se perdas materiais e ambientais.
• Reduzem-se os custos associados à gestão de emergências.
• Transforma-se o gasto em emergências em investimento em segurança.
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Todas as entidades locais podem e devem trabalhar a favor da Autoproteção.

Atividades
• Palestras e oficinas de prevenção.
• Simulações práticas.
• Elaboração de Planos de Ação de âmbito local.
• Promoção de Planos de Autoproteção.
• Campanhas de sensibilização.
• Capacitação em primeiros socorros.
• Inspeção de riscos.
• Uso de tecnologias.
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E, claro, convidar os vezinhos a participar da campanha  ProtecCyL/CIM-BSE disponível
para todas as Câmaras Municipais e cidadãos, com informações, conselhos e atividades no 
site:

www.proteccyl.com
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Implementar a figura do avisador:

O avisador é o principal exemplo do envolvimento da comunidade local com a autoproteção. 
Seu objetivo é criar redes de vizinhança formadas por pessoas que conhecem bem o ambiente 
e os moradores, estando capacitadas para identificar situações anômalas que possam gerar 
riscos.

Fonte: PLANO DE PROMOÇÃO DA AUTOPROTEÇÃO 
DE CASTILLA Y LEÓN 2023
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Como a sua localidade aborda a prevenção de perigos e a gestão de
emergências? A população geral participa da autoproteção?

Autoproteção multinível: superar o individualismo e consolidar uma abordagem
coletiva para a autoproteção.
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Acredita que a população do seu município tem conhecimentos de 
autoproteção e está preparada para evitar perigos e enfrentar emergências?

Como adquiriu esses conhecimentos?
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Extender a cultura da autoproteção na população traz múltiplos benefícios.
Quais devemos valorizar mais?

• Reduzem-se Reduzem-se os acidentes e as emergências.
• Reduzem-se as perdas materiais e naturais.
• Reduzem-se os custos associados à gestão de emergências.
• Interiorizam-se as ações preventivas.
• Facilita-se enfrentar o risco de forma mais segura.
• Influencia-se nos modos de vida, costumes e conhecimentos da população, 
permitindo que as pessoas saibam como agir.
• Aumenta-se a confiança e a sensação de segurança.
• Transforma-se o gasto em emergências em investimento em segurança.
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Em uma população envelhecida, como ocorre em áreas rurais, como 
reforçar a solidariedade intergeracional entre os habitantes?
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Como a sua instituição percebe o investimento em autoproteção, em termos
de rentabilidade?
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Que medidas ou ações seriam interessantes para melhorar a preparação 
da população em autoproteção?
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Na sua localidade, há casos de sucesso relacionados à autoproteção?
Ou, pelo contrário, já houve emergências cujas consequências poderiam 
ter sido minimizadas com ações simples?
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Muito obrigado


